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AMBLIGONITA (amblygonite) – Mineral do Grupo dos Fosfatos. Forma solução sólida com montebrasita. 
LiAl(PO4)(F,OH) ou (Li,Na)Al(PO4)(F,OH). O nome provém de grego amblys (obtuso) + gonia (ângulo) em alusão ao 
ângulo entre as clivagens (~90o). 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: C , ao = 6,644Å, bo = 7,744Å, co = 

6,910Å,  = 90,35º,  = 117,33º,  = 91,01º, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da ambligonita em difratograma de raios X (modificado de Belov & Simonov, 
1958). 

 

Hábito: normalmente constitui massas maciças, grossas, colunares, compactas, susceptíveis de clivagem. Os cristais 
são raros, prismáticos, quase equidimensionais com desenvolvimento complexo, mal formados quando grandes. 
Possui geminação múltipla sobre ( 01) e (101). Geminação: polissintética microscópica é comum. 
 

Propriedades físicas: quatro direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {100}, uma boa {110}, uma 
distinta {0 1} e uma imperfeita {001}; fratura: irregular a subconchoidal; Dureza: 5,5-6; densidade relativa: 3,04-3,11 
g/cm3. Transparente a translúcido; branco leite, amarelado, bege, rosa salmão, esverdeado, azulado, cinza, amarelo, 
pode ser incolor; cor do traço: branco; brilho: vítreo, nacarado sobre o plano de clivagem {100}. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz tansmitida. Relevo: baixo positivo a moderado positivo, n > bálsamo ( = 

1,577-1,600,  = 1,590-1,620,  = 1,596-1,630). Biaxial (-) ou (+).  = 0,019-0,030. 2V = 50º-129,5º, normalmente 
grande. Dispersão: fraca e cruzada, r > v. Os índices de refração e o ângulo 2V e outras propriedades físicas variam 
com a composição entre os dois termos extremos ambligonita e montebrasita. 
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Figura 2 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de ambligonita com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Flúor-fosfato de lítio e alumínio. Pode conter pequenas quantidades de sódio. (1) 
LiAl(PO4)(F,OH). (2) ambligonita (Chursdorf, Alemanha). (2) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/amblygonite.pdf. 
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 (1) (2) 

P2O5 48,31 48,44 

Al2O3 34,70 33,9 

Li2O 10,17 10,12 

F 6,47 13,06 

H2O 3,07 0,00 

-O=F2 2,72 5,5 

Total 100 100,02 

 

Propriedades diagnósticas: os fragmentos da clivagem podem ser confundidos com feldspato, mas são fusíveis com 
muito mais facilidade e produzem chama vermelha. É praticamente insolúvel em ácidos, dificilmente solúvel em HCl, 
quando pulverizada é lentamente solúvel a quente, solúvel em H2SO4. Escala de fusibilidade (von Kobell): 2, fundindo-
se com intumescência e dando chama vermelha de Li. É idêntica à montebrasita, difícil de ser distinguida desta em 
amostra de mão e às vezes mesmo com ensaios óticos (geralmente a montebrasita é biaxial (+)). 

 

Gênese: mineral relativamente raro encontrado em pegmatitos graníticos, e em veios e greisens de alta temperatura. 
 

Associação mineral: ocorre associado a lacroixita, apatita, litiofilita, espodumênio, lepidolita, petalita, polucita, 
turmalina (pegmatitos); cassiterita, topázio, mica (greisens). 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre em Itinga, Salinas, Araçuaí, Vale do Jequitinhonha (MG), Fazenda Cuiabá em Moji das 
Cruzes (SP), Distrito da Borborema no Rio Grande do Norte, Paraíba e Ceará (Cascavel, Pacajús, Quixera-Mobim, 
Solonópole, Campina Grande, etc.). 

 

Usos: é usado na obtenção do lítio, usado em cerâmica e na fabricação do vidro; na medicina; em graxas lubrificantes 
e em catalisadores. Poderá ser utilizado nos processos de fusão nuclear, para a produção de bombas de hidrogênio e 
em refratários para altas temperaturas, utilizáveis em peças de veículos espaciais e em aviões a jato. 
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